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Objetivos 
1. Caracterizar o potencial empreendedor de uma amostra 
de estudantes do ensino superior de várias áreas de 
ensino;  
 
2. Caracterizar o grau de participação e perceção de 
aproveitamento dos estudantes em diferentes atividades 
de ensino e de extensão universitária;  
 
3. Analisar a relação entre variáveis académicas 
(nomeadamente a área de ensino e a participação em 
atividades de ensino e de extensão universitária) e o 
potencial empreendedor dos estudantes.  
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O empreendedorismo é, atualmente, considerado um fenómeno 
determinante no desenvolvimento da economia de um país (Martinho, 
2010; Nassif, Ghobril &Silva, 2010; Paço & Palinhas, 2011; Sánchez, 2011). 
 
  
  Às instituições de ensino superior são lançados reptos no 
sentido de promoverem iniciativas que permitam sensibilizar e 
fomentar o espírito empreendedor nos mais jovens a fim de estes 
terem oportunidade de desenvolver o seu potencial empreendedor 
(Raposo, Paço & Ferreira, 2008; Roncon & Munhoz, 2009; Rosário, 2007). 
 
Pertinência do estudo 
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Perspetiva psicológica do empreendedorismo 






 - Capacidade de inovação 





- Desejo de Independência 
- Motivação económica 
COMPETÊNCIAS DE GESTÃO 
- Visão 
- Capacidade para mobilizar recursos 
- Capacidade para liderar 
 - Auto-Eficácia empreendedora 
COMPETÊNCIAS SOCIAIS 
- Capacidade de Comunicação e 
Persuasão 
 - Capacidade para desenvolver 
rede  social 
Figura 1 - Mapa concetual do potencial empreendedor. Adaptado de "Atitudes dos Estudantes Universitários face ao 
potencial empreendedor," de Santos, Caetano & Curral, 2010, Revista Portuguesa e Brasileira de Gestão, 9, p. 7. 
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Instrumentos 
 
IAPE - Inventário de Avaliação do Potencial Empreendedor 
(Santos, Caetano e Curral, 2010; Santos, Caetano, Curral e Spagnoli, 2010) 
 
71 itens – escala tipo likert 5 pontos 


















IPE= (CP+CS) × CG × ME² 
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Lista de Atividades 
propostas pela Universidade 
(Adaptado de Schmidt & Bohnenberger, 2008) 
0 = Não participou 
1 = Participou com muito baixo grau de aproveitamento 
2 = Participou com baixo grau de aproveitamento 
3 = Participou com alto grau de aproveitamento 
4 = Participou com muito alto grau de aproveitamento 
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Procedimentos de recolha e análise de dados 
Março 2012 
Administração coletiva no final da aula 
Duração aproximada de 15 minutos 
 




 T Test 
 Testes de correlação 
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Apresentação dos resultados 
Participação e perceção do grau de aproveitamento dos alunos 
nas atividades de ensino e extensão universitária 
Nota.  
Valores apresentados em percentagem. 
LA1 = Disciplinas orientadas para o empreendedorismo (ex: plano de negócios, projeto empresarial, modelos de 
negócio) 
LA2 = Palestras/Workshops/Seminários/Formações orientadas para o empreendedorismo (ex.: criação da própria 
empresa, plano de negócios, estudos de mercado, incubação de empresas,…) 
LA3 = Testemunhos de Empreendedores 
LA4 = Estudos de casos sobre novos negócios trabalhados em diferentes disciplinas 
LA5 = Visitas a novas empresas/instituições/projetos; 
0 = Não participou; 1 = Participou com muito baixo aproveitamento; 2 = Participou com baixo aproveitamento; 3 = 
Participou  com alto aproveitamento; 4 = Participou com muito alto aproveitamento. 
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Apresentação dos resultados 
Participação e perceção do grau de aproveitamento dos alunos 
nas atividades de ensino e extensão universitária 
Nota. 
Valores apresentados em percentagem. 
LA6 = Jogos de Estratégia e Gestão 
LA7 = Concursos de Ideias de Negócio (ex.: Empresas Sociais, Ideias em Ação) 
LA8 = Oficinas de Empreendedorismo  (ex.: 24 horas non-stop pelo empreendedorismo social) 
LA9 = Oficinas de empregabilidade 
LA10=  Participação em atividades da Incubadora na Universidade 
0 = Não participou; 1= Participou com muito baixo aproveitamento; 2= Participou com baixo aproveitamento; 
3= Participou com alto aproveitamento; 4= Participou com muito alto aproveitamento. 
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Análise das relações entre as subdimensões, dimensões e IPE 
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